
2/A Quarta-feira, 27 de março de 2019Op i n i ã o O IMPARCIAL

Historicamente, todos co-
nhecem a desordem pela 
qual a 10ª RA (Região Ad-
ministrativa) do Estado de 
São Paulo foi ocupada. Com 
abundância de madeira por 
conta de sua vegetação ori-
ginal da Mata Atlântica, a 
região foi invadida no iní-
cio do século passado, por 
pessoas interessadas na ex-
tração do produto. Não atoa, 
um século depois, o que 
era mata virou cidades, es-
tradas, pastos, plantações, 
latifúndios, e o que antes 
pertencia única e exclusiva-
mente ao Estado, foi parar 
na mão de posseiros, grilei-

Questão fundiária é prioritária para
retomada do crescimento da região

ros, e a instabilidade tomou 
conta da região, sobretudo 
do Pontal do Paranapanema. 
O que antes era expectativa 
de crescimento, o cenário 
trouxe grandes perdas à re-
gião de Presidente Prudente 
ao longo da história. Neste 
solo se viu nas últimas déca-
das um dos maiores confli-
tos com relação à questão da 
disputa por terras do Brasil. 
Impasse que se arrasta pelos 
anos e, como afirmou ontem 
o prudentino, vice-minis-
tro da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, e titular 
da Secretaria Especial de 
Assuntos Fundiários, Luiz 

Antônio Nabhan Garcia, em 
entrevista a O Imparcial, 
“cria uma insegurança jurí-
dica muito grande”. 
A situação é tão séria, que 
Nabhan credita o fato de a 
região figurar como a se-
gunda mais pobre do Estado 
de São Paulo à questão da 
insegurança fundiária, que 
trava os potenciais investi-
mentos. Razão pela qual ele 
se comprometeu a agendar 
uma reunião com a Funda-
ção Itesp (Instituto de Ter-
ras do Estado de São Paulo) 
para a promoção de uma 
aliança, que na opinião dele, 
pode colocar “fim ao imbró-

glio da questão fundiária da 
região”. 
Não temos mais detalhes de 
como isso poderá ser fei-
to, tampouco quanto tempo 
essa regularização pode du-
rar, contudo o que se espe-
ra é que políticas efetivas 
sejam empregadas por parte 
das esferas federal e estadu-
al neste sentido. 
De fato já é um alívio saber 
que algo neste âmbito está 
sendo considerado, agora 
que realmente seja discutido 
e empregado. A retomada do 
crescimento e do desenvol-
vimento da região depende 
disso.
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erros durante a campanha 
eleitoral, é chover no molha-
do. É bem verdade que para-
digmas do marketing foram 
jogados na cesta do lixo na 
campanha que elegeu Jair 
Bolsonaro presidente, in-
cluindo as organizações que 
fazem pesquisas, mas é visí-
vel o arrefecimento da ima-
gem presidencial. 
Não houve, até o momento, 
fato de relevância que pos-
sa sustentar a onda otimista 
que se formou em torno do 
capitão reformado do Exér-
cito, antes e logo após sua 
vitória.
O que está acontecendo? O 
presidente tem dado impulso 
ao tom da campanha, fusti-
gando adversários e puxan-
do o cordão de fiéis apoia-
dores; formou uma equipe 
com nomes que disparam 
polêmicas; critica-se a falta 
de uma campanha de expres-
são popular para explicar a 
reforma da Previdência; a 
parceria com bancadas te-
máticas fechando portas da 
administração federal para 
indicações políticas; o ruído 
provocado por três polos de 
comunicação – o familiar, o 

de Comunicação, 
subordinada ao ge-
neral Santos Cruz 
- constituem, entre 
outros, fatores de 
dissonância, com 
corrosão à imagem 
do presidente.
É sabido que a lua de mel 
de uma nova administração 
dura entre quatro a seis me-
ses. A população tende a es-
perar que o governo decole. 
Temos, ainda, bom tempo 
para que se possa fazer uma 
análise mais apurada e com-
pleta do ciclo governamen-
tal. Mas a tendência de de-
clínio é sensível por algumas 
razões. A primeira é a falta de 
uma ação capaz de alavancar 
o entusiasmo dos eleitores. 
O governo dispõe de amplo 
e denso pacote de programas 
que passarão pelo corredor 
congressual. O presidente, 
por sua vez, reacende ânimos 
com suas mensagens nas re-
des. Dá a entender que vai 
continuar em palanque. 
O núcleo familiar causa ba-
rulho, com destaque para a 
suspeição envolvendo Fabrí-
cio Queiroz, ex-assessor do 
então deputado Flávio no Rio 

deputado Eduardo 
se credencia como 
um “co-chance-
ler”, despertando 
ciúmes do titular 
do Itamaraty, Er-
nesto Araújo.
Na frente política, 

a articulação é precária. Não 
há lideranças de qualidade. 
Os canais com o Congresso 
são estreitados em função da 
estratégia de Bolsonaro de 
evitar governar com os bra-
ços presos ao presidencialis-
mo de coalizão. 
Deixa espaços curtos para 
as indicações de cunho polí-
tico. Paulo Guedes se mexe 
de um lado para outro. Luta 
para aprovar uma reforma 
que expande polêmica. Tem 
até gosto para ver o pacotão 
da Previdência aprovado no 
Congresso. 
Depois de agosto, as difi-
culdades aumentarão. Com 
força bem menor, o governo 
enfrentará barreiras não ape-
nas nas oposições como nos 
próprios aliados. 
O fato é que a identidade do 
governo Bolsonaro ainda não 
se firmou. Tateando na escu-
ridão – é a impressão que 

ano – Brumadinho (MG), os 
assassinatos de jovens em 
Suzano (SP) – baixaram uma 
sombra de desalento e medo. 
Ampliar o acesso às armas – 
como defendem a bancada 
da bala e a esfera do agrone-
gócio – é uma discussão que 
acende a fogueira de alas a 
favor e contra. 
O campo educacional vive 
uma balbúrdia. O ministro 
Vélez não sabe se fica ou 
“será convidado a deixar o 
cargo”. A prisão do ex-presi-
dente Michel Temer (MDB) 
gera nebulosidade no hori-
zonte político. 
O instinto de sobrevivência 
dos políticos abre um alerta. 
Juiz e promotores antecipam 
julgamento com inferências 
pesadas. 
Desfaz-se o clima propício à 
aprovação da Previdência. A 
distância entre bolsonaristas 
e não-bolonaristas se expan-
de. 
A visão de que o avião go-
vernamental começa a perder 
altura na decolagem parece 
correta. Rodrigo Maia, peça-
-chave na engrenagem, recua 
alguns passos. 
Acende-se o sinal amarelo.
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A crise hídrica assumiu tal 
dimensão que ninguém ousa 
colocar em cheque a serieda-
de do problema. Na questão 
climática, há quem coloque 
o fenômeno sob caução. 
Contudo, não existem nega-
cionistas da crise da água. 
Isto porque o ronco das tor-
neiras persegue já nos dias 
atuais parcela ponderável 
dos humanos. Note-se que 
o naco das águas doces na 
massa líquida total do Pla-
neta soma 200 mil km³. Isto 
é: 0,014%-0,015% das águas 
globais. Caso toda água doce 
do mundo fosse um litro, tão 
só uma gota estaria fluindo 
pelos lagos e cursos d’água 
da Terra.
Por extensão, as águas pró-
prias para consumo humano 
são raras. Mesmo assim, são 
maltratadas e vilipendiadas. 
Praticamente todo o santo 
dia, a mídia registra alguma 
nova calamidade relacionada 
ao líquido, no geral, acom-
panhada de imagens de rios 
poluídos, esgoto a céu aberto 
e enchentes. Mas quem fala 
a respeito dos lagos? O si-
lêncio na hora de responder 
denuncia que provavelmen-
te o assunto não consta na 
agenda cotidiana, asserção 
que não implica na irrelevân-
cia do tema ou que o destino 
dos lagos não seja da nossa 
conta. 
Atente-se que embora 
cubram área 12 vezes menor 

do que os rios, es-
tes corpos líquidos 
acumulam volume 
d’água 35 vezes 
maior do que os 
fluxos fluviais. 
Todavia, impor-
tância não implica 
em respeito. Obras 
naturais como os 
Grandes Lagos 
(EUA), e o Lago Baikal 
(Rússia), a despeito do vul-
to destes ambientes, que no 
primeiro caso concentra 27% 
da água das regiões lacustres 
do globo e no segundo, 25%, 
têm sido fortemente afetados 
pela poluição.
Além das cargas de efluen-
tes e deposições ácidas, re-
tiradas excessivas de água e 
intervenções desastrosas co-
laboram com seu quinhão na 
destruição dos lagos. O re-
sultado são paisagens dignas 
dos filmes de ficção, e den-
tre as mais emblemáticas, as 
fotos de navios que ao invés 
de flutuarem em extensas su-
perfícies líquidas, estão ago-
ra inertes um horizonte seco 
e gretado.
Existem dois casos emble-
máticos de barcos que hoje, 
estão ancorados em mares 
que viraram sertão: o Lago 

Urmia (Iran), e o 
Mar de Aral (Tur-
questão), expres-
são de uma agonia 
que em poucas 
décadas, destruiu 
massas líquidas 
dantes magnífi-
cas pela vastidão 
(basta compará-las 
com a área da re-

gião administrativa de Presi-
dente Prudente, que é 23.799 
km²), pululantes de vida e 
formosura.
É o que ocorreu com Lago 
Urmia (5.200 km²), desastre 
que tocaria fundo no mais 
duro dos corações. Belíssi-
mo, era o maior do Oriente 
Médio. Entretanto, o desvio e 
contenção das águas que flu-
íam para o Urmia por repre-
sas no Iran e países vizinhos, 
a construção de estradas a 
cruzarem o lago e a abdução 
do líquido pela agricultura 
acarretou rápida retração do 
Urmia. Em quatro décadas, 
foi reduzido a 10% da área 
que ocupava desde tempos 
imemoriais.
No caso do Mar de Aral, os 
desequilíbrios hídricos igual-
mente induziram a virtual 
desaparição de um espelho 
d’água gigantesco (68.000 

km²). O desmatamento e uso 
intensivo do solo provoca-
ram assoreamento acelerado, 
processo agravado pelos pla-
nos quinquenais esboçados 
na antiga URSS, estipulando 
o desvio dos rios Amu e Sir-
-Darya para a cultura meca-
nizada de algodão. Assim, o 
Aral deixou de receber o es-
sencial da água que mantinha 
seu nível. Entre 1960 e 2000, 
perdeu metade do volume e 
as margens recuaram 80 km. 
Hoje, a área do lago corres-
ponde a 10% da original.
Cabe anotar de que estas tra-
gédias poderiam ser precipi-
tadamente minimizadas por 
acontecerem, no final das 
contas, bem longe das plagas 
verde-amarelas. 
Porém, estes desastres inte-
gram uma pauta global de 
desequilíbrios da qual o país 
não está imune. 
Ainda assim, é possível que 
alguém pondere que no país, 
no final das contas, não exis-
tem barcos aprisionados no 
leito ressequido de corpos 
d’água. 
Não seja por isso: Durante 
a forte estiagem que acome-
teu o país no ano de 2015, 
repórteres fotografaram em-
barcações em leitos secos em 
Manaus, em pleno centro da 
Amazônia, grave advertência 
de que a calamidade da água 
doce também bate às portas 
do país. Em suma: o Urmia e 
o Aral podem ser aqui.
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A exaustão dos lagos
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Anistia beneficiou até o ‘Coronel Nunes’ da CBF
Entre os casos suspeitos de “indenização de perseguido político” 
na auditoria da CGU (Controladoria Geral da União) está o de 
Antonio Carlos Nunes de Lima, Coronel Nunes, presidente da 
CBF (Confederação Brasileira de Futebol). Ele era cabo da FAB 
(Força Aérea Brasileira) por engajamento, com prazo para sair, 
mas alegou que sua “baixa” foi “perseguição política” e ganhou 
da Comissão de Anistia a bolada de R$ 243 mil em 2003, e pensão 
vitalícia de quase R$ 15 mil mensais. Curiosamente, após a FAB, 
Nunes entraria depois na Polícia Militar do Pará, onde se destacou 
no combate à guerrilha do Araguaia. 

Olha quem foi o padrinho
A indenização ao coronel Nunes ocorreu sob empenho pessoal do 
advogado Márcio Thomaz Bastos, ministro da Justiça do governo 
Lula.

Memórias do nosso bolso
Há suspeitas de treta na Comissão de Anistia como os R$ 26 
milhões já gastos no “Museu da Memória”, em Belo Horizonte, 
que não saiu do papel.

Papelão foi alvo da PF
Projetado para a UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais), o 
milionário “Museu da Memória”, que existe só no papel, já foi alvo 
de operação da Polícia Federal.

Imagens da esperteza
À vontade para meter a mão no bolso do contribuinte, a Comissão 
de Anistia gastou R$ 7 milhões em um HD com fotos. 

Convite a Wajngarten teve aval de Paulo Guedes
O convite para Fábio Wajngarten assumir a área de comunicação 
do governo Jair Bolsonaro (PSL) teve o aval do ministro Paulo 
Guedes (Economia). Ele conheceu Wajngarten por meio de um 
velho amigo, Elie Horn, fundador da Cyrela, uma das maiores 
imobiliárias do país. Após criticar a comunicação do governo, 
Guedes recomendou Wajngarten enfaticamente a Bolsonaro, em 
reunião no Planalto.

Ele sabe o que faz
O novo homem forte da comunicação tem entre seus talentos o de 
definir e avaliar a eficácia de ações de comunicação do governo.

Salvador da pátria
Fábio Wajngarten chega ao Planalto com ares de “salvador da 
pátria”, embora não o pretenda. Ao menos será alguém do ramo 
no lugar certo.

‘VDM’ já funciona
No governo, ontem, o adiamento da ida de Paulo Guedes à CCJ 
(Comissão de Constituição e Justiça) da Câmara já era atribuído a 
Wajngarten. Seria o “VDM” já em ação. 

Apoio à reforma
Os deputados cujos líderes apoiam a reforma da Previdência (PR, 
SD, PPS, DEM, MDB, PRB, PSD, PTB, PP, PSDB, Patriotas, Pros 
e Podemos) somados são 291. O PSL de Bolsonaro tem 54. Total: 
345.

‘Limpa’ não cessou
Após a primeira “limpa”, com a demissão de 150 apadrinhados de 
Renan Calheiros, José Sarney e Eunício Oliveira, todos do MDB, o 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), deve exonerar 
outros aspones “de confiança”. Porque simplesmente não o são.

Na marca do pênalti
O secretário geral da mesa, Luiz Fernando Bandeira de Melo, deve 
dançar. É acusado de manobrar em favor de Renan, de quem é 
apadrinhado, na eleição do barulho para presidente do Senado.

Lesa-Pátria
O Ministério Público bem que poderia denunciar o ex-ministro 
Tarso Genro e o ex-presidente Lula por crime de lesa-Pátria, por 
acoitarem o homicida confesso Cesare Battisti no Brasil como 
“asilado político”.

‘Ativista’ é errado
Coleguinhas da imprensa a advogados de passeata deveriam pedir 
desculpas pelos anos de mentiras, referindo-se a Cesare Battisti 
como “ativista”, quando não passava de um terrorista homicida 
desprezível.

Já deu, Tite
Autor de expressões como “extremos desequilibrantes” e 
“performar com resultado”, que nada significam, o técnico Tite já 
mostrou que aperfeiçoou o embromation, mas não suas qualidades 
como treinador.

Acordo contra a corrupção
O ministro Wagner Rosário (CGU) assinou com o governo do 
Chile, ontem, um acordo de cooperação contra a corrupção para 
“prevenção, detecção e punição” de atos lesivos ao Estado.

Amigos à parte
Apesar de integrarem o bloco do PDT do candidato derrotado 
a presidente Ciro Gomes, os líderes do Pros e do Podemos 
anunciaram que apoiam a reforma da Previdência do governo Jair 
Bolsonaro.

Pensando bem...
...o ministro da Economia descobriu que parlamentar ofendido é 
tão raro quanto areia na praia. 

“Quero saber quem vai dar 
segurança ao próprio ministro 

Moro”

Claudio
Humberto

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Ibaneis Rocha, governador do Distrito Federal, 
inconformado com o bandidão Marcola em Brasília

Poder sem pudor
Sucatas paralisadas
Certa vez, durante discussão no Senado sobre a doação de 12 
velhos aviões da Força Aérea ao Paraguai e à Bolívia, o senador 
Edison Lobão (PFL-MA) disse que das 800 aeronaves da FAB, 
400 estão paralisadas. O senador tucano Arthur Virgílio (AM) não 
segurou a ironia: “Com a doação dos doze aviões, a FAB ainda 
ficará com 48,5% da frota paralisada. Se o governo Lula doar os 
400, poderá proclamar que deixou a FAB com 100% da frota em 
condições de vôo...”
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